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APRESENTAÇÃO

A obra “Os Desafios da Engenharia de Produção frente às Demandas 
Contemporâneas” publicada pela Atena Editora apresenta, em seus 22 capítulos, 
estudos sobre diversos aspectos que mostram como a Engenharia de Produção 
pode atender as novas demandas de um mundo globalizado e competitivo.

O tema é de grande relevância, pois a Engenharia de Produção tem uma 
abrangência muito grande, envolvendo aspectos técnicos, administrativos e de 
recursos humanos. 

A evolução da sociedade e da tecnologia no mundo atual impõe novos 
desafios, tornando urgente a busca de soluções adequadas a esse novo ambiente. 
O desenvolvimento econômico das cidades e a qualidade de vida das pessoas 
dependem da eficiência e eficácia dos processos produtivos, objeto dos estudos 
realizados na Engenharia de Produção. No contexto brasileiro, com tantas carências, 
mas que procura novos caminhos para seu crescimento econômico, a Engenharia 
de Produção pode ser um elemento importante para enfrentar esses novos desafios.

Os trabalhos compilados nessa obra abrangem diferentes perspectivas da 
Engenharia de Produção.

Uma delas é a produção de bens, envolvendo linhas de montagem e cadeias de 
suprimento. Trabalhos teóricos e práticos, apresentando estudos de caso, compõe 
uma parte dessa obra.

Outra perspectiva diz respeito à produção de serviços, como sistemas de saúde 
e outros. Sistemas de gestão são ferramentas importantes na produção de serviços, 
e trabalhos abordando esse tema compõe outra parte dessa obra.

Finalmente a perspectiva de recursos humanos se aplica tanto à produção de 
bens quanto à produção de serviços. O elemento humano continua imprescindível 
apesar da evolução tecnológica cada vez mais automatizar os processos. Assim 
estudos nessa perspectiva finalizam a obra.

Agradecemos aos autores dos diversos capítulos apresentados e esperamos 
que essa compilação seja proveitosa para os leitores.

Carlos Eduardo Sanches de Andrade
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RESUMO: A origem da palavra logística vem 
da palavra grega “logistikos” cujo significado é 
cálculo e raciocínio matemático. Desdobra-se 
das atividades militares, tendo como precursores 
os persas que a utilizou em grande escala em 
seus exércitos e em sua marinha que contava 
com mais de 3.000 navios a cerca de 481 A. 
C. Posteriormente a logística e muitas das suas 
técnicas aparecem em ações de Alexandre 
o Grande, o qual inspirou e inspira até hoje 

líderes e empresas. Alexandre é considerado 
especialista e estrategista da logística, pois, 
com seu conhecimento, revolucionou seu 
tempo conquistou territórios, culturas e também 
o respeito dos inimigos. Pioneiro de práticas de 
movimentação, gerenciava seu sistema logístico 
obtendo e otimizando informações que utilizava 
em seu favor. Desenvolveu novas maneiras 
para avançar com suas frotas, otimizando o 
transporte em seu tempo. Transporte, que 
hoje, além de representar um importante 
elemento na formação dos custos logísticos, 
faz com que seu operador também mude, se 
tornando um estudioso e grande conhecedor 
da função, atingindo resultados otimizados 
gradativamente. Apoiado pela TI, o transporte e 
seu gestor, então, se tornam partes essenciais 
para o melhor funcionamento de toda a cadeia 
de suprimentos e, diante de inovações como 
o TMS, Transportation Management System, 
são garantidos muito mais acertos aos pares. 
Com pesquisas exploratória bibliográfica e 
documental, este trabalho objetivou mostrar 
a gestão de transporte e frotas como grande 
diferencial logístico desde Alexandre até esta 
época que a tecnologia TMS impera.
PALAVRAS-CHAVE: Frotas, gestão, 
movimentação, TMS.
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ABSTRACT: The origin of the word logistics comes from the Greek word “logistikos” 
whose meaning is calculation and mathematical reasoning. Departing from military 
activities, the Persians used it as a precursor, using it on a large scale in its armies and 
in its navy, which had more than 3,000 ships at about 481 BC. Subsequently logistics 
and many of its techniques appear in Alexander’s actions the Great, which inspired 
and inspires even today leaders and companies. Alexandre is considered specialist 
and strategist of the logistics, because, with his knowledge, revolutionized his time 
conquered territories, cultures and also the respect of the enemies. Pioneer of handling 
practices, he managed his logistics system obtaining and optimizing information that 
he used in his favor. He has developed new ways to move forward with his fleets, 
optimizing transportation in his time. Transport, which today, besides representing an 
important element in the formation of logistic costs, makes its operator also change, 
becoming a scholar and great connoisseur of the function, achieving results optimized 
gradually. Supported by IT, transportation and its manager then become essential 
parts for the better functioning of the entire supply chain, and innovations such as the 
TMS, Transportation Management System, are much more successful in pairs. With 
exploratory bibliographical and documentary research, this work aimed to show the 
transport and fleet management as a great logistic differential from Alexander until this 
time that the TMS technology reigns.
KEYWORDS: Fleets, management, handling, TMS.

1 |  INTRODUÇÃO

Especialista em logística, transportes e soluções na cadeia de abastecimento, 
Alexandre da Macedônia foi e ainda é considerado uma das grandes lendas da 
gestão estratégica. Aos seus serviços, possuía toda uma cadeia de informações 
privilegiadas e sigilosas, pois, tinha conhecimento detalhado dos seus inimigos, 
assim como, de toda a geografia e extensão territorial dos países em que esses 
inimigos se localizavam. Foi um dos pioneiros na criação de práticas logísticas 
assertivas, por exemplo, elaborou um sistema onde de um único ponto de controle, 
gerenciava e centralizava decisões de todo seu sistema logístico.

As informações que obtinha, Alexandre valorizava e as usava em seu favor e, 
devido ao seu criativo departamento de engenharia, que conduzia missões como 
estudar o terreno inimigo, desenvolver novas armas e criar novas maneiras para 
avançar com maiores trunfos sobre os terrenos inimigos, desenvolveu um inovador 
exército com frota móvel, considerado o mais rápido daquela época. Revolucionou 
o transporte e a gestão de informações estratégicas em seu tempo. 

Com vários legados de Alexandre o Grande, o transporte, hoje representa um 
importante elemento em termos de custos logísticos para várias empresas, como 
também, um potencial elemento de custo em toda a atividade comercial nacional, 
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uma vez que, a movimentação de cargas e materiais pode absorver até dois terços 
dos custos totais e, por isso, o operador logístico ou qualquer outro profissional da 
área necessita ser um grande conhecedor da questão do transporte, pois este que 
está diretamente ligado à distribuição física, pois quando alguém necessita realizar 
uma distribuição, deve decidir por qual modal viário ela será transportada e, com 
ele, se garantam qualidade e preço otimizados. Se planejada antecipadamente com 
cumprimento rigoroso, permite que a passagem do estoque pela instalação seja 
ótima e o mais breve possível. 

Beneficiado pela TI (Tecnologia da Informação), o transporte e sua gestão 
se tornam parte essencial para o melhor funcionamento de toda a cadeia de 
suprimentos, desde a matéria prima até a entrega do produto ao cliente final. Por 
esse processo ter inúmeras variáveis a serem levadas em conta, administrar todas 
as informações pode se tornar uma tarefa muito complexa e, com isso, surgem no 
mercado várias soluções tecnológicas desenvolvidas para auxiliar nessa gestão 
e facilitar a vida dos tomadores de decisão. Um dos sistemas disponíveis é TMS, 
Transportation Management System ou sistema de gerenciamento de transporte, 
ferramenta que permite ao tomador de decisão um controle integrado dos índices, 
indicadores, informações e documentos referentes ao processo de entrega dos 
produtos em uma única ferramenta. 

Diante dos fatos apresentados, a problemática investigada diz respeito ao 
melhor funcionamento da cadeia de suprimentos, se esta realmente evoluiu e se 
hoje tem-se as melhores ferramentas (como o TMS) e se empresas alcançam 
melhores resultados que no passado. Se realmente se comprova tal revolução. 

Em relação a hipótese, considera-se a pauta “preocupação” com a cadeia 
de suprimentos e o suporte ferramental inserido e investido para a eficiência e 
sucesso logístico, levando em conta  o encadeamento cíclico de conhecimento 
que se desdobra desde os tempos remotos até os dias atuais,  onde o cenário 
“preocupação” sempre existiu.

2 |  JUSTIFICATIVA

Esse trabalho se justifica pela importância da junção de elementos históricos e 
práticas logísticas, Este trabalho justifica-se , sobre a importância dos  levantamentos 
históricos e suas contribuições  que  possivelmente deram sinais para a melhoria 
de todos os processos logísticos atuais. Através de pesquisas exploratórias e 
bibliográficas, percebeu-se que grandes fatos históricos, principalmente aqueles 
voltados para momentos de guerras e conquistas de territórios,  já usavam recursos 
estratégicos para a busca de informação. 

Diante deste cenário,  este trabalho tem como foco traçar um panorama 
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destacando os feitos de Alexandre Magno e sua conexão com princípios logísticos, 
com isso, é possível de argumentar o quão eficiente e eficaz é a gestão de transporte 
e frotas tanto no passado como no presente,  permanecendo como  um dos grandes 
diferenciais logístico.

Ainda em busca de textos e documentos que norteiem essa capacidade 
evolutiva ou revolução então, exemplificando época e autores anteriores a Cristo 
até a atualidade, este trabalho tem como principal objetivo mostrar o quão eficiente 
e eficaz a gestão de transporte e frotas era e permanece sendo o grande diferencial 
logístico e, da mesma forma, pretende-se comparar historicamente se todo o aparato 
tecnológico faz frente as técnicas utilizadas no passado diante das conquistas de 
Alexandre o Grande. Como objetivos específicos se propõe atualizar a bibliografia 
sobre a história da logística; comparando a prática antiga e com a atual. Utilizou-se 
como método as pesquisas exploratória bibliográfica e documental. 

3 |  EMBASAMENTO TEÓRICO OU REVISÃO DA LITERATURA

A seguir, nesta revisão, são apresentadas algumas das principais abordagens 
sobre Alexandre o Grande e sua colaboração para com a Logística. Esta revisão 
também contempla base conceitual sobre Transportation Management System ou 
TMS na Logística e suas respectivas inovações agregadas, de forma que no foco 
da pesquisa, antiguidade e atualidade na cadeia de suprimentos, sejam práticas 
caracterizadas.

3.1 Alexandre da Macedônia

De acordo com Bose (2006), Alexandre nasceu em 356 a.C na Macedônia, um 
estado nas proximidades gregas que era considerado um estado bárbaro, o grego 
falado era tão misturado com outras línguas que os gregos não entendiam muito 
bem o que se falava lá. 

Filho de Filipe II e de Olímpia, descendia de Hércules e dos Eaclides. Filipe II, 
logo após seu casamento, sonhou que marcava com um sinete em forma de leão 
o ventre da esposa e, segundo as interpretações dos adivinhos, o rei teria um filho 
que teria a coragem de um leão, assim, Alexandre nasceu por volta do sexto dia do 
mês que hoje se apresenta como julho/ago e, desde muito novo mostrava sinais de 
grande coragem, pois, com 18 anos já comandava uma ala do exército macedônio 
que venceria a Batalha de Queronéia. Aos 20 anos, após a morte de seu pai, já era 
o rei dos macedônios.

Segundo o trabalho de Ashrafian (2010), Alexandre, filho de um grande soldado, 
desde muito pequeno ouvia história de heroísmo e aventura e por isso, se tornou 
um astuto buscador de conquistas. Aos seus comandados, sua presença irradiava 
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energia e, apesar da sua pouca estatura e de seu porte físico desvantajoso,  atraia 
fascinação. Também segundo o autor (ASHRAFIAN, 2010), havia algo em sua 
aparência que emanava certo magnetismo que seria representado ao longo dos 
séculos, seja por sua pele clara, ou pelos loiros cabelos e  olhos curiosamente 
inocentes.

Bose (2006) registra que, apesar de seu curto tempo de reinado, Alexandre 
alavancou um império que seria estendido dos Balcãs à Índia, incluindo também 
o Egito e a Bactria (hoje Afeganistão). Foi considerado um homem de visão e 
extraordinariamente inteligente, tendo como uma dessas grandes realizações 
a tentativa de maior aproximação entre o Ocidente e o Oriente estimulando o 
casamento de seus soldados com mulheres persas, ele mesmo casou-se com uma 
princesa bactriana.

Respeitava seus inimigos e era um grande admirador das ciências, das artes, 
o que pode ser exemplificado com o estabelecimento de Alexandria, o maior centro 
cultural, científico e econômico da antiguidade, até a ascensão do Império Romano 
(FARIA, 2012). 

De acordo com Bose (2006), a princípio, foi afetado por uma febre, morreu 
prematuramente aos 30 do mês de desius (maio/junho) em 323 a.C. Outras causas 
naturais (doenças) foram sugeridas para a morte de Alexandre, incluindo malária e 
febre tifoide. 

Oldach et al. (2015) atribuem sua morte à uma perfuração gastrointestinal 
e ascendente paralisia, posteriormente, em outra análise indicam espondilite 
piogênica ou meningite. Já segundo Ashrafian (2010), os sintomas também são 
similares a outras doenças, incluindo pancreatite e febre do Nilo Ocidental.

Vários personagens estrategistas foram inspirados pelas conquistas e 
realizações de Alexandre e seu competente serviço de inteligência. Generais como 
Aníbal, Júlio César, Augusto César, Frederico o Grande e Napoleão, baseando-se 
nas estratégias e táticas do macedônio, as replicaram  e também obtiveram grande 
destaque na história militar (BOSE, 2006).

3.1.1 A Logística de Alexandre o Grande – Informações que Geram Inovações

A informação inteligente é necessária para lidar de maneira efetiva com grupos 
externos, tais como concorrentes, agências governamentais, credores, fornecedores 
e acionistas (SCHERMERHORN, 2006; DRUCKER, 2016), além de exércitos, como 
no exemplo de Alexandre, proposta deste artigo.

Segundo Mossé (2004), Alexandre, utilizando preciosas informações, na 
conquista da Ásia Menor, rumo a Tróia, arremeteu sua cavalaria contra a de Dário, 
aniquilando-a. Já no Egito, teve a precaução de instalar guarnições nas posições 
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fortificadas e de confiar a administração financeira da província a Cleômenes. 
Realizou, também, uma peregrinação até o oásis de Siva trazendo consigo um 
desafio bastante diferente e perigoso pois, se tratava de atravessar um deserto 
inóspito. 

Para Manfredi (2009), ele consegue dados estatísticos e otimiza seu exército 
de 35.000 homens que marchavam a uma média de 32 Km por dia, enquanto vários 
outros combatentes inimigos, se deslocavam a menos de 17 Km por dia, pois 
dependiam apenas da tecnologia de tração animal (carro de boi) para o transporte 
de armamento e alimentos. 

De acordo com Rodrigues (2007), Alexandre tinha um grande senso de 
organização logística e com ela meneava com maestria seu exército, tanto na 
estruturação das forças (cavalaria, infantaria, batalhão logístico, engenharia 
militar, cozinha, hospital etc.) quanto na forma de execução das tarefas e, embora 
centralizasse macro decisões, herdou de seu pai algumas práticas e conceitos, 
como por exemplo, a de divisão do trabalho, que operava tanto nas atividades civis 
da Macedônia quanto na formação e atuação das unidades militares, com isso, 
obteve grande sucesso na campanha na Ásia onde sua extraordinária organização 
logística, logo nas primeiras etapas, foi incluída no planejamento estratégico. 

Ainda segundo Rodrigues (2007) ainda afirma que as operações logísticas 
de Alexandre são consideradas por muitos como as mais eficientes já criadas pelo 
homem. 

Como exemplo, cita-se que sempre que saiam em batalha, um extenso 
carregamento de materiais e suprimentos acompanhava o exército macedônio, 
material este composto com tudo que fosse preciso na viagem e eram posicionados 
estrategicamente atrás das linhas de batalha, o que evitava serem alcançados 
enquanto os combates aconteciam, porém, algumas vezes, logo após o planejamento 
de deslocamento das tropas, algumas parcelas desses materiais eram previamente 
direcionadas para as bases avançadas lotadas em pontos estratégicos. 

Em outro exemplo para uma dessa organização em práticas logísticas, 
Alexandre também enviava navios com provisões para instalar bases avançadas, 
depois mandava desmontar e transportar os navios por terra até outro rio que 
conduzisse até outra base avançada(RODRIGUES, 2007; BOSE, 2006).

Todas as questões logísticas e respectivas informações para tratá-las eram 
centralizadas em Alexandre e seu seleto grupo de primeiros generais de modo 
a tornar a sua compreensão bem clara e objetiva, assim, antecipavam todas as 
ações com o máximo de acerto possível, o que leva a entender sua preocupação 
em manter-se próximo das melhores pessoas, ter as melhores informações e, 
quando necessário, estar nos melhores lugares, ou seja, suas estratégias seriam 
adaptadas muitas vezes, às empresas de sucesso atuais, pois, como comprovado 
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nesta pesquisa, são muitos os autores (por exemplo: SCHERMERHORN, 2006; 
DRUCKER, 2016) que defendem tais práticas como vencedoras e, como não se 
pode deixar de mencionar: modernas.

3.2 TMS na Logística – Mais Informações e Inovações 

Para Banzato (2005), hoje, com o monitoramento em tempo real do produto, é 
realizado em todo o ciclo de distribuição ou, até que os mesmos cheguem nas mãos 
de seus clientes. Como benefícios e/ou vantagens tem-se controle de cadastro 
do veículo, funcionários por equipes ou agregados,  combustíveis e lubrificantes, 
tacógrafos, determinação das melhores rotas e melhor gerenciamento de equipes 
especificas. 

De acordo com Salim e Silva (2013) a Tecnologia da informação ou simplesmente 
“TI” permite que se tenha uma maior eficácia no processo de distribuição, sendo 
mais fácil de se viabilizá-lo economicamente, pois, nessa atividade do processo 
logístico estão mais intensamente localizadas as variáveis de serviço que podem 
decretar o sucesso de um produto, tempo de atendimento e custos. 

Consolidando a importância do gerenciamento de frotas e movimentação de 
materiais e TI, Ballou (2006) explica que sua administração depende da utilização 
de métodos que permitam prevenir ou eliminar riscos inerentes ao investimento 
feito, além de aumentar a qualidade das operações. Geralmente, envolvem o uso 
de informação beneficiando o transporte e demais elementos nele envolvidos. Tudo 
deve ser pensado em prol de um objetivo final, sempre buscando dados de como 
satisfazer o cliente. Qualidade e produtividade formam a base para o aumento da 
eficiência desse gerenciamento. 

Da Silva e Ribeiro (2016) afirmam que a TI ou Tecnologia da Informação 
soma esforços e contribui com a operação de controle do setor de transportes de 
uma empresa e, para tal função, ganha a denominação de Sistema de Gestão de 
Transportes ou Transport Management System, mais reconhecida pela sigla TMS, 
cuja implantação atende uma expressiva demanda de mercado. 

O TMS traz algumas vantagens para seu usuário, principalmente, quando 
relacionado a questão de transporte entre plantas e destas para centros de 
distribuição (CDs). Em vários dos aspectos positivos do sistema, pode-se destacar o 
uso do TMS a interação proporcionada de TI e logística, elevando o nível de serviço, 
praticidade, segurança e, em muitos casos, a rapidez nas rotinas das empresas.

Para Festa e Assumpção (2001), o TMS fornece informações da operação em 
tempo real, disponibilizando-as para a otimização dos processos. Através destas a 
empresa pode se tornar mais eficiente ao integrar as áreas comercial, operacional, 
de atendimento, faturamento, financeira e logística durante todas as etapas da 
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cadeia de suprimentos. 
Colaborando com o tema, Rohr (2013) também afirma que o uso da TI, por 

meio do TMS, garante aos gestores agilidade e precisão, auxilia na obtenção de 
uma gestão mais eficaz, melhoria no fluxo de produtos e recursos que permeiam o 
processo de planificação dos transportes, facilitando operações complexas, como 
acerto de horários e roteiros, destinos de frotas, como também, disponibilidade de 
veículos. 

Ao incorporar o TMS no planejamento logístico, essa se torna muito mais 
eficiente e contribuidora ao desempenhar a gestão do fluxo de produtos e recursos 
nas empresas.

Teichgraber e Bucourt (2012), também comemoram a grande utilidade e 
possibilidade de sucesso para as empresas que utilizam TMS, uma vez que este 
traz um outro benefício na junção TI e logística. Proporcionado pelo TMS pode ser 
apontado a excelência do “Controle”, elemento primordial da administração geral, 
que no sistema operacional proposto será realizado  online. 

A segurança e eficiência tem relação direta com a capacidade instantânea de 
rastreabilidade das operações, o que oportuniza ações muito mais assertivas. Com 
essa tecnologia, o controle (em tempo real) da cadeia de suprimentos a tornará 
extremamente rigorosa e inflexível quanto aos possível erros que tradicionalmente 
ocorrem. Além de ter como reflexo desta ação, a redução de custos, como os 
apresentados por seguradora e serviço de monitoramento por terceiros.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A comparação de alguns dos elementos históricos de realizações de Alexandre 
Magno e de atuais Tecnologias Logísticas podem primeiro se dar diante da afirmação 
de que o imperador conseguia e monitorava importantes dados estatísticos 
para instruí-lo em suas campanhas de conquista, uma vez que era cercado por 
profissionais de inteligência que os providenciavam (MANFREDI, 2009), sendo 
que, hoje, esse monitoramento em tempo real é proporcionado à Logística e aos 
usuários do TMS em todo o ciclo de distribuição (BANZATO, 2005). Comparados 
aos resultados, as duas vertentes permitem que se tenha eficácia no processo de 
distribuição

Como a administração atual, independentemente do setor ou segmento 
muito vincula-se ao aproveitamento de métodos preventivos ou de eliminação de 
riscos, o que resulta no incremento de qualidade operacional (BALLOU, 2006), 
então, Alexandre também realiza essa administração no passado, visto que, com 
operações logísticas consideradas as mais eficientes já criadas pelo homem, 
derivadas de antecipação e prevenção, gerenciava seu carregamento de materiais 
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e suprimentos posicionando estrategicamente atrás das linhas de batalha, ou os 
enviava previamente não os sujeitando a risco algum (RODRIGUES).

Se a TI soma esforços e contribui com a operação de controle do setor de 
transportes mediante informações que derivam em TMS, ferramenta mais que 
necessária aos atuais padrões de excelência (DA SILVA; RIBEIRO, 2016; ROHR, 
2013), Alexandre, em sua época, utiliza também tecnologia de rede de informações 
privilegiadas que iriam resultar na conquista da Ásia Menor (MOSSÉ, 2004) 
garantindo aos seus generais mais agilidade e precisão, assim como, recursos que 
permitiriam melhores planos ou mesmo mudanças rápidas quando necessárias.

Dessa forma, os resultados da pesquisa vem a comprovar que fatos e estratégias 
do passado se repetem atualmente. Desde a concorrência acirrada entre exércitos 
ou frotas transportadoras, como também, a segurança dessas frotas, a escolha de 
pessoas competentes e de confiança para gestão das informações estratégicas 
como por exemplo, nas finanças dos empreendimentos logísticos, na gestão dos 
riscos envolvidos nas operações (cargas, pessoas e rotas). Tudo depende de muito 
estudo, e correto uso de informações.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho teve como objetivo traçar um panorama histórico do uso logístico 
na antiguidade em relação o mundo contemporâneo. Especificamente tratou-se de 
aprofundar em pesquisas teóricas comprovando a eficácia de meios de transporte 
usado pelo imperador Alexandre Magno 356 a.C e suas contribuições, que são 
similares e cíclicas  em relação ao mundo moderno.

As contribuições de Alexandre Magno destacadas no trabalho, deram  pistas 
e apontaram pra caminhos assertivos no campo logístico, precisamente no domínio 
estratégico de informações e controle de transporte, o que trazendo para os dias 
atuais, nos remete as mesmas preocupações e desafios.

É evidente que atualmente com o uso de ferramentas tecnológicas, 
principalmente com a contribuição da Tecnologia da Informação, melhorou e 
trilhou caminhos de uma  comunicação mais eficaz, além de eficiente, com o uso 
por exemplo do TMS, mas nota-se que as contribuições do passado foram e são 
fundamentais, para que se projetasse recursos logísticos eficazes.

Sabe-se que existe um aprofundamento histórico maior do que o discutido 
neste trabalho e que possivelmente colabora ou colaborou para os esforços 
logísticos, deste modo, esta pesquisa não se finaliza aqui, deixando novos estudos 
de exploração da história  para  pesquisas futuras, que  acreditamos ser fundamental 
para a construção e ou melhoria de novas ferramentas para os processos logístico. 
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